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Resumo: A inaptidão para lidar com dinheiro, a ausência de um planejamento 

financeiro e até mesmo questões sociais e psicológicas acabam levando as 

pessoas ao endividamento e à necessidade de trabalhar para poderem quitar 

suas dívidas, havendo aqueles que irão saber lidar com as suas finanças, 

aqueles que necessitarão de ajuda e os que estão fadados ao endividamento 

dentro de um círculo vicioso. Utilizando-se de referencial teórico de autores que 

tratam sobre o tema, como Cerbasi (2004), com a aplicação do método de 

abordagem dedutiva a partir de revisão bibliográfica, bem como análise 

descritiva de dados obtidos junto ao Banco Central e ao Ipeadata, o presente 

trabalho propõe uma reflexão no que toca à temática da educação financeira 

como instrumento de combate ao endividamento das famílias. O estudo se 

justifica na medida em que, para atenuar o desequilíbrio financeiro que assola 

famílias e reflete a má gestão de recursos pecuniários, a educação financeira 

constitui um instrumento de potencial importância no sentido de oferecer 

entendimento sobre termos, práticas e produtos financeiros, por intermédio de 

informação, formação e orientação que conscientizem sobre oportunidades e 

riscos na administração e aplicação de dinheiro, direcionando  às melhores 

escolhas, onde buscar ajuda e à adoção de medidas que fomentem o bem-estar, 

possibilitando o ensejo à conscientização de indivíduos e sociedade 

responsáveis e comprometidos com o futuro (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico, 2005). O artigo avançará para o exame das 

políticas públicas de fomento à educação financeira bem como da positivação, 

na legislação do país, de dispositivos que ensejem a mesma. A análise dos 

resultados buscará fazer uma correlação entre a falta de educação financeira e 

o nível de endividamento dos brasileiros no período compreendido entre 2015 e 

2020, que abrange uma fase de recessão econômica, desemprego e pandemia. 

Com as interpelações e discussões propostas no artigo, a partir deste apanhado 
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teórico sobre a educação financeira frente ao agravo do endividamento e análise 

descritiva de dados para o período analisado, espera-se demonstrar a 

necessidade de se pleitear políticas públicas e medidas governamentais de 

conscientização sobre o uso do dinheiro para todos os grupos sociais, cujos 

efeitos possam refletir interna e externamente em uma economia forte e sólida a 

partir da preservação da contrapartida equilibrada entre receita e despesa dentro 

dos orçamentos familiares. 
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